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Tuberculose

A  t u b e r c u l o s e  e m  P o r 

tuga l  é  u m a  q u e s t ã o  d e  

c o n s t a n t e  a t u a l i d a d e .  D e 

pois d a  R u s s i a  é  o  n o s s o  

paiz o  q u e  a n u a l m e n t e  m a i 

o r  m o r t a l i d a d e  a p r e s e n t a  

d e v i d a  a e s t a  t e r r i v e l  c a u 

sa. E é  P o r t u g a l — c o m  d e s 

g o s t o  o  d i z e m o s — o n d e  

m e n o s  s e  c u i d a  e v i t a r  o  

d e s e n v o l v i m e n t o  d a  a s s u s 

t a d o r a  d o e n ç a .

S e n d o ,  c o m t u d o ,  a  t u 

b e r c u l o s e  u m a  q u e s t ã o  q u e  

a t o d o s  d e v i a  s e r i a m e n t e  

i n t e r e s s a r ,  n a d a  d e  p r á t i c o  

e p o s i t i v o  se t e m  v i s t o  a t é  

ho je .  A l a r m a - s e  a  o p i n i ã o  

p ú b l i c a  q u a n d o  u m a  d a s  

g r a n d e s  e p i d e m i a s  p r o m e 

te a t a c a r  o  p a iz ,  a s s u s t a m -  

se as  m u l t i d õ e s  a o  p e n s a 

r e m  n a  p o s s i b i l i d a d e  d u m  

c o n f l i t o  p e l a s  a r m a s  e  c o m 

t u d o  t o d o s  s e  e n t r e o l h a m  

i n d i f e r e n t e s  a n t e  a t e r r i v e l  

d o e n ç a  q u e  a t u a l m e n t e  d i 

z i m a  m a i o r  n ú m e r o  d e  c i 

d a d ã o s  p r e s t á v e i s  d o  q u e  

as m a i s  m e d o n h a s  e p i d e 

m ias  e  as  m a i s  t e m e r o s a s  

g u e r r a s .  Es tas  t o m a m  d e  

r e p e n t e  as  m u l t i d õ e s ,  f e 

r e m - n a s  c h o c a n d o - a s  v i o 

l e n t a m e n t e ;  a q u e l a  n ã o ,  c a 

m i n h a  b r a n d a m e n t e ,  a  p o u 

c o  e  p o u c o ,  m a t a n d o  m u i 

tos,  a r r u i n a n d o  s e m p r e ,  

c o m  u m a  p e r s e v e r a n ç a  

d e s e s p e r a n t e ,  e s m a g a d o r a .  
*

★ *

N e s t e  c o n c e l h o  a t u b e r 

c u l o s e  v a i  t o m a n d o  p r o 

p o r ç õ e s  v e r d a d e i r a m e n t e  

a s s u s t a d o r a s  n ã o  s ó  pe la  

q u e  s e  d e s e n v o l v e  a q u i  c o 

m o  t a m b e m  p e l a  q u e  se  

i m p o r t a .  O s  c a s o s  d e  i m 

p o r t a ç ã o ,  p r i n c i p a l m e n t e  

de  L i s b ô a ,  e s t ã o  b e m  a v e 

r i g u a d o s  e  o  q u e  é  m a i s  

p a r a  e n t r i s t e c e r ,  o s  c a s o s  

d e  c o n t á g i o  s ã o  b e m  e v i 

d e n t e s  p a r a  c o m e ç a r m o s  a 

l e v a n t a r - n o s  d o  d e s l e i x o  

c m  q u e  t e m o s  v i v i d o .  N ã o  

se j u l g u e  q u e  v i m o s  p e d i r  

p a ra  e s t e  c a s o  p r o v i d e n c i a s  

a o s  a l t o s  p o d e r e s ;  n ã o ,  is

so  s e r ia  c ó m i c o  e  inút i l ,  s e 

ria b r a d a r m o s  n u m  d e s e r 
to.

P o d i a m o s  d i r i g i r - n o s  á 

Camara a pedir-lhe- cjue a

c a b a s s e  c o m  o s  d e p ó s i t o s  

d e  l i x o  d e n t r o  d a  vi la,,  q u e  

t r a n s f o r m a s s e  o s  c o n d e n a 

d o s  p â n t a n o s  e m  a r b o r i s a -  

d a s  p r a ç a s ,  q u e  f i z e s s e  a-  

m i u d a d a s  i r r i g a ç õ e s  ás  r u 

as ,  q u e  t a p a s s e  a s  p ô ç a s  d o  

M e r c a d o ,  q u e  c u i d a s s e  d e  

u m a  c a n a l i s a ç ã o  a  v a l e r ,  

e t c . ,  e tc .  T a m b e m  p o d i a 

m o s  d i r i g i r - n o s  á  a u t o r i d a 

d e  a d m i n i s t r a t i v a  a p e d i r -  

l h e  q u e  f i z e s s e  r e s p e i t a r  o s  

s e u s  e d i t a e s  n o  q u e  r e s p e i 

ta á  c r i a ç ã o  e  e n g o r d a  d e  

s u i n o s  d e n t r o  e  p r ó c i m o  d a  

v i la ,  q u e  f o s s e  r i g o r o s a  p a 

ra  o s  q u e  d e i t a m  i m m u n 

d i c i e s  p a r a  a  v i a  p ú b l i c a ,  

p a r a  o s  q u e  t ê e m  e m  c a s a  

c r i a ç ã o  d e  g a l i n h a s ,  c o e 

lh os ,  e tc . ,  m a s  n ã o ,  o  c a m 

p o  p a r a  o n d e  d i r i g i m o s  as 

n o s s a s  r e c l a m a ç õ e s  é  b e m  

d i v e r s o  d ’esse._ V i m o s  s in 

c e r a m e n t e  p e d i r  a o s  n o s 

s o s  c o n t e r r â n e o s  m a i s  z è l o  

na  i g i e n e  d o m é s t i c a  e n t r e  

n ó s  t ã o  d e s c u r a d a .  E’ p r e 

c i s o  q u e  n o s  c o n v e n ç a m o s  

q u e  a l i m p e z a  i n d i v i d u a l  e 

d a  h a b i t a ç ã o  é  a b a s e  fu n 

d a m e n t a l  d e  t o d a  a i g i e n e .  

E p a r a  ah i ,  n3 m a i o r  p a r t e  

d a s  ca sa s ,  t o d o s  e s s e s  c u i 

d a d o s  s ã o  c o i s a  e s q u e c i d a

e ,  q u i ç á ,  i g n o r a d a .

O r a  é  e z a t a m e n t e  d e v i 

d o  á  f a l ta  d ’e s s e s  r u d i m e n 

t a r e s  c u i d a d o s  i g i é n i c o s ,  

q u e  a p e n a s  se  c o n s e g u e m  

c o m  a g u a  e  u m  p o u c o  d e  

t r a b a l h o ,  q u e  a t u b e r c u l o 

se  se  v a e  d i v u l g a n d o  e n t r e  

n ó s  p o r  f ó r m a  a a s s u s t a r  a 

p o p u l a ç ã o  d e s t e  l a b o r i o s o  

c o n c e l h o .  E d e p o i s  a p r o 

m i s c u i d a d e  d e  t u b e r c u l o s o s  

e  n ã o  t u b e r c u l o s o s  e m  c a 

sas  m a l  a r e j a d a s ,  p o u c o  

l i m p a s ,  e m  q u e  o s  s o a l h o s  

e  as  p a r e d e s  n e m  s e m p r e  

v e e m  a g u a  d e  a n o  a a n o  e 

o s  b a n h o s  g e r a e s  s ã o  c o i 

sa  d e s c o n h e c i d a ,  c o n s t i t u e  

a  b a s e  f u n d a m e n t a l  d a  d i 

v u l g a ç ã o  d o  t e r r i v e l  m a l  

q u e  v e m  t r a z e n d o  o  l u t o  a 
m u i t a s  f a m i l i a s  e  co m  e l e  

m u i t a s  v e z e s  a r u i n a  e c o 

n ó m i c a  p e l a  p e r d a  d ' u m  

b r a ç o  v i g o r o s o  q u e  s u s t e n 

t a v a  p e l o  s e u  traDalho a 

a b a s t a n ç a  d o  l a r  d o m é s t i 

c o .  T o r n a - s e  n e c e s s á r i o ,  

u r g e n t e  m e s m o ,  q u e  n o s  

em p en h ám os t o d o s  nest a  
iucta d a  b o a  ig ien e a que 
p o d e m o s  j untar  o u t r a s  e n 

t r e  a s  q u a e s  d e v e  o c u p a r  

o  p r i m e i r o  l o g a r  o  i s o l a 

m e n t o  d o  t u b é r c u l o .

E ’ q u e  a t e r r i v e l  d o e n ç a  

t e m  o  d o m  d e  e s t a r  e m  t o 

d a  a  p a r t e ,  s e g u n d o  a  o p i 

n i ã o  d e  a l g u n s  m é d i c o s ,  e  

o r a  é  p e l o  a p e r t o  d e  m ã o ,  

o r a  p e l o  a b r a ç o  o u  p e l o  

b e i j o  q u e  a t r a n s m is s ib i l i -  

d a d e  se  dá .

T o d o  o  t u b e r c u l o s o  c o n s -  

c i o  d o  s e u  e s t a d o  d e v e  a -  

f a s t a r - s e y n ã o  d i z e m o s  já  

d a  c a s a  q u e  h a b i t a r o  q u e  

n ã o  é  p o s s i v e l  n u m  m e i o  

c o m o  o  n o s s o  o n d e  f a l t a m  

o s  c o m p e t e n t e s  s a n a t o r i o s ,  

m a s  n a s  su:ts r e l a ç õ e s  d e  

tod>>s o s  d ias ,  na  a l i m e n t a 

ç ã o ,  n o  q u a r t o ,  e t c .

E n e m  t o d o s  o s  t u b e r c u 

l o s o s ,  f e l i z m e n t e ,  s ã o  t ã o  

e g o i s t a s  q u e  a l g u n s ,  p o r  

sua  p r ó p r i a  v o n t a d e ,  n ã o  

t e n h a m  j á  t o m a d o  p o r  e s 

te c a m i n h o  q u e  s e  i m p õ e  a 

t o d o  a q u e l e  q u e  a l i e  á  d e s 

g r a ç a  d a  sua d o e n ç a  q u a l i 

d a d e s  d e  c a r á t e r  d e  p e s 

s o a  d e  b e m .
....... ................... ------------------------------------ -------------------- — -

íom alism o racionaria

T o d o s  t e m o s  p r e s e n t e  e 

e m  c ô r e s  b e m  v i v a s  o s  o -  

m i n o s o s  t e m p o s  d a  m o n a r 

q u i a  n o  q u e  d i z  r e s p e i t o  

a o  j o r n a l i s m o  r e p u b l i c a n o .

Q u e m  p o d i a  v i r  a públi*- 

c o  d i z e r  v e r d a d e s  nuas ,  e m 

b o r a  d e m o n s t r a n d o - a s  c o m  
t e s t e m u n h a s  d e  v isú?

E n t r e v i s t á m o s  F r a n ç a  

B o r g e s ,  e s s e  i n t r é p i d o  j o r 

na l i s ta  e  t a n t o s  o u t r o s  e s 

p i r i t o s  c u l t o s  q u e  n u n c a  

e n g a s g a r a m  v e r d a d e s ,  a n 

tes ,  c o m  u m  d e s a s s o m b r o  

p r ó p r i o , ,  a s  q u i z e r a m  d e s 

d e  s e m p r e  t o r n a r  c o n h e c i 

d a s  d e  t o d a  a g e n t e , ,  p a r a  

s a b e r m o s  q u a n t a  r e p r e s á 

l ia t i v e r a m  o s  s e u s  e s c r i t o s ,  

q u a n t a s  d i f i c u l d a d e s  lhes  

a c a r r e t a r a m  o s  s e u s  in tu i 

t os ,  l o u v á v e i s ,  d e  i n f o r m a r  

o  p o v o  q u e ,  c é g a m e n t e , s e  

d e i x a v a  i lu d i r  p e l o s  r a t o s  

d o  t e z o u r o  p o r t u g u e z ;  e  f i 

c a r e m o s  i n t e i r a d o s  d e  q u j  

h o u v e  a m a i s  a m p l a ,  a m a i s  

in justa ,  a m a i s  e n c a r n i ç a d a  

g u e r r a  á  s i n c e r i d a d e  d o  

j o r n a i i s m o  r e p u b l i c a n o .

U m a  v e r d a d e  a f i r m a d a  

e m  p ú b l i c o  p o r  u m  j o r n a 

l i sta r e p u b l i c a n o ,  r e q u e r i a  

o  m a i s  h e d i o n d o  d o s  h o l o -

c a u s t o s ,  a  m a i s  t e r r i v e l  d a s  

e x p i a ç õ e s .  E s t a v a  s e m p r e  

p r e p a r a d o  o  t r i b u n a l  n e 

g r o  p a r a  c o n d e n a r  s e m  e s 

c r ú p u l o ,  p a r a  i m p ô r  a  m a i s  

p e s a d a  d a s  p e n a l i d a d e s  á-  

q u e l e  q u e  a b u s a s s e  (?)' d a  

Liberdade' £  Imprensa c o m  

o  o b j é t i v o  d e  d e f e n d e r  a 

sua  pa t r ia v

Q u e m  m e  c o n t e s t a  e s t a s  

a f i r m a ç õ e s r. f e i t a s  a n t e  o  

f a r o l  d a  v e r d a d e ?  Q u e m  

p o d e r á  d i z e r  q u e  é  m e n o s  

v e r d a d e i r o  o  q u e  a h i  f i c a  

i m p r e s s o ?
*

S u r g e ,  c o m o  q u e  p o r  e n 

t r e  o  d e s e n r o l a r  d u m  s o 

n h o  m a u  ( p a r a  a s  v o r a g e n s  

d o s - e r á r i o s  d e s t a  b e m d i t a  

p a t r i a  d e  C a m õ e s ) ,  o  r e g i 

m e n  d e m o c r á t i c o  e  c o m  

e l e  as  c o i s a s  m u d a m  p o r  

c o m p l e t o .  S o b  a é g i d e  d a  

R e p u b l i c a  n i n g u é m  comerá 
á la gordaça, p o r q u e  a is

s o  s e  o p õ e m  o s  m a i s  r u d i 

m e n t a r e s  p r i n c i p i o s  d a  d e -  

m o c r a t i s a ç ã o  soc ia l .

M a s  —  e x t r a n h a  c o i s a ,  

c o n s e q u e n c i a :  i l ó g i c a ! - — • a- 

p e s a r  d a  t r a n s f o r m a ç ã o , ,  

f a v o r  a  v e l  a o  b e m  p ú b l i c o ,  

p o r  q u e  p a s s a r a m  as  c o i 

s a s  p o r t u g u e z a s ,  a p a r e c e m  

a l g a n s  b a n d o s  d ’h i s t n õ e s  

h i l a r e s  q u e ,  d e s e n f r e a d a 

m e n t e ,  a b u s a n d o  d a  l i b e r 

d a d e  c o n c e d i d a  p e l o  n o v o  

r e g i m e n ,  c o s p e m  t o d a  a 

c a s t a  d e  i n s u l t o s  p o r  s o b r e  

as leis c r i t e r i o s a s  d a  R e p u 

b l i ca .

V á r i o s  j o r n a e s ,  n a  sua 

m a i o r  p a r t e  d i r i g i d o s  a r e -  

d a t o r i a d o s  p o r  t o d a  es sa  

h o r d a d e r e a c i o n a r i o s ,  m a n 

c o m u n a d o s  a s t u c i o s a m e n 

t e ,  e m b o r a  c a d a  q u a l  c o m  

as  s u a s  r e s e r v a s ,  t ê e m  n o s  

ú l t i m o s  t e m p o s  l a n ç a d o -  o s  

m a i s  i n j u s t i f i c a d o s  k i b é o s  

p o r  s o b r e  o  r e g i m e n  i n t o r -  

c i v e l  a t u a L

P e r t e n c e  a e s s e  n ú m e r o  

o  p e r i ó d i c o  r e a c i o n a r i o  q u e  

a h i  c a m p e i a ,  d e s e n c a b r e s -  

t a d o ,  s o b  o  t i t u l o  « A  V e r 

d a d e »  e  q u e  v ê  a p u b l i c i 

d a d e  na  v i la  d e  S. P e d r o  

d o  S u l ,  p o r  c e r t o  d i g n a  d e  

m e l h o r  s o r t e .

E m  t e m p o s  i d o s  o  j o r n a 

l i s m o  r e p u b l i c a n o  c a h i a  

s o b  as  a l ç a d a s  d a  Jus t i ça  

d i z e n d o  v e r d a d e s  c o m o  

p u n h o s ;  n a  a t u a l i d a d e ,  o  

j o r n a l i s m o  r e a c i o n a r i o  é  li

v r e ,  r e c o n h e c e - s e - l h e  o  d i 

r e i t o  d e  f o r j a r  t o d a  a  e s p é 

c i e  d e  ment i ra s? ! . 'S i r i * ,  p o r 

q u e  o  j o r n a l  a  q u e  m e  r e f i 

r o  m e n t e  c o m  t o d o  o  d e s -  

ca ro *  q u a n d o  s e  r e f e r e  ao '  

sr.  d r .  B e r n a r d i n o  M a c h a 

d o ,  d a n d o - l h e  a s  s u a s  a l f i 

n e t a d a s  p r ó p r i a s  d e  a r r i e i 

r o s  das- t e r r a s  d o  binho. . .  

N ã o ,  n e m -  t a n t a  l i b e r d a 
d e ! .

P aes Gaudencio.

Comentários & Moíicias
Ifiein enteudido

Na passada segunda feira, nma 
comissão de- amadores da arte 
venatoria- começou de percorrer 
os- estabelecimentos- angariando 
assinaturas para a criação de 
guardas que protejamr em tem
po defeza, a eaça e assim- se evi
te que de futuro se desrespeite a 
lei que 0 determina,

E ’- extraordinaria a deficiencia 
de caça e; a- permitir-se 0 van
dalismo de ceríros eaçadores qne 
nem seqner ponpam os ovos que 
encontram nos ninhos, dentro 
em pouco estará completamente 
extinta a caça se bem que parte 
d’-esses animaes' que antigamen
te abundavam na nossa charne
ca- já- desapareceram de vez. 
'Não era raro encontrar-se ainda 
ba bem poucos' anos-, todas^ou? 
quasi todas- as- semanas- carne' de- 
ĉaça gros-sa; á venda n/esta viikv 
Pois- ag&ray q.uantk)- aparece- ura) 
coelho- 01* uma perdia, custa; di- 
nlieir» que só rico» podem' dar.

A  idéia de- guardas para a nos
sa charneca é digna do apoio de 
toda a gente sensata e, estamos 
convencidos, irá por diante. As
sim 0 esperámos e assim deve 
ser para gôso e proveito de to
dos.

Que a autoridade administrati~ 
va concorra cumprindo 0 dever 
de obrigar a tirar as competenp 
tes licenças a quem usa amas- & 
cães para esse íinx

O  llu in d ft
Este nosso- p res acta- colega lis- 

bonense entrou,, no- n.° 4:320, no 
sem 1 í>.0 ano de publicação-

Cumprimentârnol-o, dezejiando- 
Ihe conte mniíos mais.

iSauneS .íSaria dUiflloeage
«Á  Folha de Setúbal» dedicou 

0 seu número de 13 do corrente 
á memória do grande poeta e li
vre- pensador, Man uel Maria Bar
bosa du Bocage, solenísando as
sim o aniversario inolvidável de 
uma das maiores glo-rias do nos
so paiz.

P o p u la ç a »
Pelo recenseamento geral da 

população respeitante ao ano lin
do, verili ?a se que a população 
de Portugal é superior a seis 
milhões de habitantes, não obs
tante a emigração de 1900 9
1911 ter sido de 33-1:000 p«8- 
soas.
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Para ti, moriílio de crimes, víbora 'dammída:
Que róubas, %esí;óras, -infamas -e sssassiiTâs!
Não ha um tioche, um Maura, nm Torquemada,
Qtie-galardão te dê pelas tuas chacinas?!...

Crava no pèíto, do remorso ò vènèfioso ‘purrhâí!
Córa de vergonha, q“us tens"instintos canibaes,
#Wrgaeáia! Mergulhas em lodo, e, em' terno ideal,
Os famintos te declaram:— a Já iíão'podem mais!»

Mas 36 o sofrimento em madura reflexão,
'Construir uma Robervol colossal,
D ’um lado fome e honra, no outro ouro e podridão,

' Verá: qiíô-tíão dá .pê£o, é-lhe mistér uma decimal.

■Desperta pois, do letárge,; e ao resurgirés,
maié-r;pêze.\©’ Sofredora humanidade!... 

F^z-te^bomlta,;e â'ò éxplòciires,
Qué'té’ ciYcWd‘e"'ditilíê'iro, bti^guezia e propriedade!. . .

Que tu; pária,-qúe definh'8'S sem pão ria lúgubre mansarda, 
Era quanto o capital se pavõnêia, cristão ou judeu, 
l ) ’automovel, encasacado ou' de vistosa fãrda,
Tambem és prêsro e fuzilado,'se liie pedes/pão,: pão que'é tés.

.Revolta te natureza inteira e despedido.
■'Jehovah com o estigma:—eáos dogmático,
Reconhece socêgo e conforto -tfial dividido,
-'Evvè, 'quevète rilo foi, nem é, bom matem&tiéo.

V) Deus! O’ Caridade! Ou Justiça!..-.
Diz-me aqui, ou dos confins da Sibéria,
Porque é que a humanidade é mestiça!
Dizendo a Buchner uma mesma e só matéria?

^Opêrarios misérrimos, famintos e andrajosos,
Produtores -de tudo e que á míngua de pão,

- Suculis! 'Québrae é tempo, vossos férros algemosos! 
Ento-ando-heróico himno ao sol da Redenção!.. .

:Âttdâ,'>póbfe3‘désíroe os' ídolos e etn estilhaços,
'Lança-os'ao‘fogo que a ménte alumia,
E faz 'voar, impiedoso, pefos espaças,
A  fome, a exploração e a hipocrisia!. .-.

Fendam-se âs entranhas da terra, n’um coriscar 
'Incessante de raios se desfaÇa o céo!
'Que tu burguezia, ■ chága-Cánoro a cicatrizar,
'-Levantarás á.plebe, de escória, o vil -labéo!.. .

Henrique Hihminio Branco.

A q s E is iç ã o  -«Se asavíos d e  
gafffera*».
Na -pretérita quinta "feira reu- 

ninse a 'comissão de marinha 
encarregada de elaborar as cára 
:teristieas e -os -cadernos dè en
cargos'dos navios de -guerra que' 
‘o govêrno preténde adquirir. 
N'õssa reunião tratou-se da re- 
;dàção definitiva dos seus traba
lhos, que 'foram presentes na 
;seCxía foira ao ministro.

«Vea‘dades ]É>"ura§»
•Subordinado a estetifíilo é-nos 

oferecido pelo -seu autor, sr. 
Fonseca Batista, um livro de 160 
páginas‘e que em todas as livra
rias de Lisbôa-e Porto Se ac'b& 
á venda ao preço insignificante 
■de 1-50 réis.

O snbtitulo do livro é tentador: 
'«A  Casa da Moeda no Regi
men Republicano». Ninguém que 
goste de andar om dia com as 
coisas do seu paiz deixa, ao vêl-o, 
de o lêr de um fôlego.

Agradecemos o ezemplár ofe- 
tecido.

«Lalccíairteaíío das rssas
Não ha dúvida qué uma gran

de parte das rnas d’esta vila es- 
íão n’um estaclo deplorável com 
respeito a calçada, e que mais 
custoso se irá tornando quanto 
mais tarde se lhe acudir. Entre 
outras lembrámos as ruas Cândi
do dos Reis e Miguel Bombarda, 
Avenida Antonio José dAlmeida 
e rua das Postas, cómo sendo es
tas as de maior concorrência. 
Uns arranjos, por pequenos que 
sejam, prestam já  um bom ser
viço.

BSaJeã© social
O sr. Alfredo Moreira da Sil

va, -por escritura de 7 de setem
bro lavrada nas notas do notário 
Megre Resfiér, associou 'setis fi
lhos Albano, João e iJoaqúim ao 
seu estabelecimento hortícolo-a 
grícola, do Porto, sob a razão 
social de Alfredo Moreira da Sil
va & Fiihos.

Sfeja «la ®Òva
Acaba de ser promovido a al

feres o nosso dedicado correligio
nário e concunbado do nosso diré
tor, o sargento ajudante Carlos 
Beja da Silva, qne na fronteira fa 
zia parte do valente grupo das 
metralhadoras.

Receba, junto d’um fraternal 
abraço, as nossas mais sinceras 
felicitações.

A pínar d'®53vcira
Visitou-nos na passada 'terça 

feira -n»esta redação e seguiu pa 
ra Algés onde vae fazér uso de 
banhos, 'o nosso correligionário e 
amigo Artur de Jesus 'Oliveira, 
solícito correspondente dVO Do
mingo», em Canha.

Ao nosso amigo apetecemos 
breve e feliz regresso.

ftíova moeda
No prócimo tneí: de outubro 

começará a circulação da nova 
moeda de 50 centavos que cor
responde ás atirais de 500 réis. j

A  nova moeda tem na frente 
a efígie da Republica e no verso 
as armas da nação, cercadas de 
folhas de louro e carvalho.

ESoa ação
O espétáculo promovido por 

nma comissão de trabalhadores

ruraes d’es ta vila no Circo Re
creiativo Animatografibo na noi
te de 14 do corrente, e em ber 
nelicio das familias dos presos da 
grève de janeiro ultimo, rendeu 
liquido a quantia de 82^800 réis 
qtie a dividir por 20 partes (tan
tos Sâo os presos) caberá'a cada 
nma 4$140 réis.

■Caíáfiogo d-eral
Da importante casa hòrticolo 

agrícola, do Porto, sob a íirma 
Alfredo Moreira da Silva & F i
lhos, acabâftios de receber "tim 
belo catálogo, o quê ha de mais 
perfeito e completo no género.

Agradecemos.

fcs v ls íd isç ía s
Estão a terminar às vindimas 

n’esta região, niosfr'an.do-se os: 
viticultores satisfeitos na espe
rança de terem este ano excelen
tes ' vinhos.

Assim o deixam vêr os mos
tos.

Tonritda á aaíéiga portua-
giaeza,,
E ’ hoje que na praça d’esta 

vila gostosa e artisticamente en
galanada, se réalisará -uma ma 
gnifica tourada rigorosamente or- 
ganisada á antiga portugueza 
que por utn distinto grupo de 
rapazes da «élife» aldegalénse 
está sendo preparada-com-todo 
o esmero. Os touros são genero 
samente oferecidos por diversos 
lavradores e a capricho, o que 
não deixa dúvida que serão to 
dos puros e de finá raça. Os li 
dadores, á exífeçãfo de quem Coa 
djuva ;o torneio, são apreciadis- 
simos amadores d’esta vila. O 
grupo de forcadas será capita 
neado pelo destemido amador 
Manuel Paulada qne fará a casa 
da. guarda dentro da praça. A 
corrida será dirigida pelo gran
de aficionado, sr. Joaquim Maria 
Gregorio.
C ír e g o r s o  «Kll

Com fábrica d'e distilação na 
travessa do Lagar da Cera (na 
Poatinlva) oferece 'á sua numero
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira muito boa de que sem
pre tem grande quantidade para 
venda, finissima aguardente de1 
!prova (30°) para melhoramento 
dos vinhos, assim como agriar- 
derite anisada muito melhor què 
a chamada de Evora. Os preços 
são sempre inferiores aos de 
qualquer parte è as -qualidades 
muito superiores.

SJegfesseraííos «pas rèee-
feesís « p avessa i o qsac bísc- 
réeesn .
Na quinta -feira passada res

ponderam em Cerorico de Basto 
e foram condenados, Os seguin
tes conspiradores: José d'01ivei- 
ra, seis mezes de prisão côrrecio 
naí; Joaquim Magalhães, Augus
to de Freitas e João Teixeira 
Sardinha, dois anos de prisão 
maior celular, na alternativa de 
tres de degredo; Antonio de Oli
veira, Alfredo Teixeira, Justinia
no de Carvalho, Casimiroda Mo 
ta Andrade, Francisco Gonçalves 
Tinoco, José Teixeira da Mota, 
Bernardino Moura Coutinho, Ber
nardino de Carvalho, Augusto 
Gonçalves, Antonio Magalhães, 
Antonio Rodrigues, Bernardino 
de Sousa. João da Cunha Barbo
sa e Manuel Teixeira da Cunha, 
seis anos de prisão maior celular, 
seguidos de dez de degredo, na 
alternativa de vinte de degredo.

BiiBÍ ISOHÍ® dc fôCEBs!
O que em nome cie Deus se 

Fez no dia d’hoje, 22 de setem
bro, em 1559:

Vítima das idéias protestantes 
é queimada viva D. Maria de Po- J 
horques, dama ilustre. Sua irmã 
D. Joana de Pohorques, tendo 
sido posta no pôtro, rebentou-lhe

um vaso, começou a deitar san
gue pela bôca, em vista do que a 
levaram para o cárcere, onde 
morreu ao oitavo dia. Depois, so
bre o seu cadáver proclamaram a 
sua inocência. Tinha tido um fi
lho, quando prêsa no Castslo de 
Triana. Morrem mais rias cham
mas os frades, frei Casidoro, dis
cipulo de Garcia Arias e frei 

' Cristóvão de Arelano, por pro 
testantes. Frei João de Leão, 
qúe'poude fugir ‘em -1557 para 
FrancfSrt, foi'tambem queimado 
vivo. 0  padre Mucilo foi-garro
tado, por se tér confessado á ul
tima iiofa,‘ horro isado á vista d& 
tanto suplício. -Frei ^Fernanda 
morreu no calabouço onda estive
ra o doutor Constantino Poncé

recer
nosso

no dia 
ezército.

5 de Outubro a‘4

Separação da Igreja d*

Faz hoje precisamente novô 
ahòs que Emilio Combes agrade
ceu aos estudantes da Academià 
Politécnica do Porto a menságeih 
de felicitação pela separação dà 
igreja do estado, em Frárlça.

ta d ra a te ío  á lasa
Um jornal de Pernambuco ptx- 

blica o seguinte «mimo» de què 
se dizem autores uns bandidos 
qne, para nos envetgdttharém,^ 
dizem filhos de Portugal:

PORTUGU-ÊZES!

ctPara ferir de morte aquele ré-
la Fu eu tes, devido aos maus. £imen ^  ennodoou a nossa ter-

tratos dos sèUs vérdugos; em 
1774 morre envenenado Lou- 
rehçp Gangarieli, (pápa Clemen
te X IV ), por ter acabado com a 
Companhia de Jésus, era .21 dé 
julho de 1773; e' sm 1'8!31 são 
fiisilados em Canipo de Ourique 
vários militares que Combateram 
a tirania reacionaria miguelista.

S“a r a  l è ç l w s
Experimentem o pápel para 

fumar marca rPára todos» á 
venda ète toda a párte. Dépòsi- 
tario exclusivo n!esta Comarca, 
Antonio Pacheco, rua do Quartel, 
48—Aldegalega do Ribatejo.

A  B s s c s s d i c i d a d e
A  Associação Comercial de 

Lisbôa, de acôrdo Com as entida
des oficiais de Assitencia-pública, 
tomou a excelente resolução de 
circular ao comerèio e-outras en 
tidades da capital, a Íim de ca- 
nalisarém -recursos e n‘um co
mum esforço terita/em reprimir 
a mendicidade das ruas.

Muito bem elaborada essa cir
cular, ela faz.salieníar a circums- 
tancia de serem os mendigos 
profissionaes os que maior núme
ro de pedintes fornecem á rua. 
Eliminados estes, pela policia, 
que aos restantes seja fornecido 
o aucilio necessário e ainda as
sim a béneficencia particular e 
pública terá esportulado menos e 
com aplicação mais .justa, visto 
não ir alimentar os viciosos que 
exploram a mendicidade.

Esta iniciativa merece O mais 
caloroso aplauso e deve ser acom
panhada em todo o paiz, para se 
acabar cem o início de mendigar 
pelas ruas, que é deprimente.

Quando é què ern Aldégálega 
se porá tambem um travão ao 
abuso da mendicidade de oficio 
que aos sabados enxameia as 
ruas batendo a todas as portas 
n’u'm desaforo que incomoda?

©  c o s í e i s i ' s o  d ó  f a c a i l i í a í i -
VO í5í5£JLiCS|í;fí.
Informa-nos um nosso amigo 

de que o logar de médico muni
cipal -consta estár já oferecido 
pelo sr. presidente da camara ao 
médico do seu monte-pio e que 
isso é quanto basta para que ou
tros médicos não queiram sujei 
tar se ao véxâme de serem pre
teridos-, concorrendo ao anuncia 
do concurso.

Não deve ser bem assim; pa 
rece-nos que o sr. presidente da 
camara está disposto a sustentar, 
a sua palavra d’honra:« votarsem- 
pre com quem tiver melhores 
documentos».

E d’isto somos nós testemu
nha.
P ara a stafoscrição siacio- 

sial.
Promovidas pelo sr. adminis

trador do concelho realisaram-se 
ante-hontem, no Circo Recreia
tivo, duas sessões cinematográfi
cas em favor da subscrição na
cional para a compra de aeropla 
nos que o Diretorio do Partido 
Republicano Portuguez vae ofe-

ra, que assassinou um rei e liríi 
.principe,- que mata e prende'ci
dadãos inermes, só pelo prazer 
de pôr em relevo toda a sélvagè- 
ría d’aquelas almas infamadas & 
corruptas, uma coisa nos basta.

Ezilados nâo-podêmos comba
ter com as armas nas mãos, mas 
podêmos causS:- mais dam nos ao 
nefasto regimen do que se usás
semos de dinamite ou empunhás
semos uma espingarda.

Bastará que todos — M A S  
TODOS -—  recusemos a com
pra dos géneros portu-giiezes: vi
nho, azeite, batatas, fruetas, rou
pas, tudo emfim què representa 
30 mil contos por ano qúe dõ 
Brazil. vão para Portugal, e qué 
ningueta mandè para lá nenhu
mas èconomias, arriscadas como 
estão a desaparecer na voragem 
de uma bancarrota, que ninguerii 
poderá, impedir».

E ’ assim que a malta sáfadij 
do Coiceiro ladra á lua!

.ISaasís-eS 89. Tasseeo
Négociànte de batata em sacais 

ou em caixas, adubos quimicos, 
carvão, palha e eereaes.

Quem pretender realisar algum 
negocio póde dirigir-se ao seu es- 
critorio defronte da estação dos 
Caminhos de Ferro— Aldegalega-.

Liquidam-se coritas todos os do- 
mingos das 10 ás 17 horas.

Ssalíscrição para a córtr-
p ra de acropSasaos.

Transporte .. .  41S54O
José Leonardo da S ilva____ 1S00Ô
A nonim o......... . . . . . . . . . .  Soo

■» ......................... 18000
» .............. ........... '60

Artur de Jesus O liveira.......  5o0
Um repubiicano de 1S91. . .  Soo
José Anton io ‘P ia lgata .. . . . .  5o0
Manuel Tavares Pau lada ... 3oo
Antonio Rosa..................... ■. -3oo
Manuel A lm eida .................. 200
Manuel M onteiro............. 100
Antonio Soares C a le iro .. . .  100
Manuel Pereira Cambolas.-. 100
Joaquim Arínando............... 100
Ranl da Silva-........ .................

Soma. . 47S1UO
(Continúa).

Uataá gracSalia
Na terça feira, 0 moço da che

fe da estação telegráfica d’esta 
vila, foi entregar um telegrama 
ao sr. Antonio Dâmazo Nunes de 
Carvalho que pelo seu conteúdo 
0 fez ir com sua esposa imitte* 
diatamente a Lisboa." Como, se
gundo 0 telegrama, se tratava do 
estado grave d’um filho, a pobre 
senhora foi em ataques toda a 
viagem, vendo-se só em Lisbôa 
que se tratava d'uma 1 brincadei
ra» própria de algum garoto que 
não tem que fazer.

O facto foi entregue á autori
dade administrativa que tem di
ligenciado descobrir 0 autor da 
«gracinha» prendendo já o por
tador do telegrama e depois 0 
pae d’este.

Corri<Sas de bicicletes
O Aldegalense Sport Club pro- 

jeta para 0 prócimo domingo, 2y 
do corrente, uma corrida de bi- 
cicletes de 40 kilómetros, haven
do á tarde, defronte da sua séde?



O DOMINGO 3
JivfiSsòs divertimentos sportivos, 
como corridas negativas de -biei 
cletes-, de puoaras, de sacos, de 
botas, etc., èto-.

I»j'í)‘v i í1eaítíias
Queixam-se-nos de Canha, fre

guezia d’este concelho, que a es
cola do sexo masculino está sem
professor ha bastante tempo e 
que ísso prejudica. immenso a
instrução, pois que as crianças 
vão perdendo o que aprenderam 
e se «ssa falta continuar é até 
provável que fiquem sem sabei- 
pda do que aprenderam.

Sabemos que esse logar ja  foi 
posto a concurso e por conse- 
(jueficiâ se alguma falta ha é de 
professores.
UídísStos

0 sr.- ministro da justiça no- 
Bieou uta-a comissão encarregada 
de eaaminar Os pedidos de co- 
imitàção e indulto de presos apre
sentados ultimamedte ao minis
tério da justiça, apresentando o 
seu relatorio ao íespétivo minis
tério indicando o nome dos peti
cionários que se julgue merece
rem o indulto ou comutação de 
pena.

A prodaH Ç íâo  t i o  v á a i k ©  aaa
IW s p s ia .
E’ esta industria uma das que 

mais progride n’este paiz, sobre
tudo na Syria Palestina, e nos 
distritos de Salonica e de Sm.yr- 
na.

Em 1910 foi avaliada a sua 
produção etn 100:000 toneladas, 
sendo uma grande parte consu
mida no Egypto e na própria 
Turquia.

A Alemanha, França e Ame
rica, compram-lhe quantidades 
cada vez maiores de vinhos bran 
cos e tintos, sendo o vinho bran 
co de Jerusalem um dos mais ex
portados para os Estados Unidos.

Os p a i v a s i á e s
Alguns jornaes brazileiros pu

blicam entrevistas com vários 
conspiradores d’onde se vê que 
uns querem que a Republica 
amnistie os condenados, outros 
insultam os republicanos e amea
çam de fazer nova revolução. O 
mesmo diziam da primeira vez e 
assim que se apanharam á solta 
foram logo alistar-se na tropa 
paivante para depois nos virem 
atacar.
A p la n o  i A W ííh

O Dirétorio do Partido Repu
blicano Portuguez, depois de ou
vir autoridades que o aconselha
ram, requisitou o biplano inglez 
"Avros que deve chegar a Lis- 
bôa'por estes dias. Este tipo de 
aeroplanos é dos mais perfeitos 

hoje conhecidos.

Mais EBtasa coesípaaaliia «pae 
«lã v a p o r e s  para A k le -  
galega.
A Companhia Maritima e Flu- 

v>al de Transportes, de Lisbôa, 
Presta-se hoje a ceder um dos 
Sens melhores vapores, a íim dè 
1Ue o público de Lisbôa tenha 
freiras de fórma a poder assis» 
*lr á tourada que aqui se realisa 
j1 antiga portugueza e possa vol- 
,ar a suas casas, sem maior pre
juízo de tempo.

Esta companhia é a que bre- 
' etQente 'tomará o encargo de fa- 
Zer diariamente todas as carrei
as entre esta vila e a capital e 

que já pensou adquirir
vani

dad,

sCEsaasâaí
Diante de um pobre diabo, 

que os escuta com anciedâde, 
dois médicos discutem sobre o 
diagnóstico da moléstia que o 
prende ao leito.

— Mas eu afirmo-lhe que é fe
bre tifóide.

— Nunca!
— Nunca! Pois veremos na au

tópsia!

T E Z O U R O  D O M E S T I C O

Um clíã eomára- a CKsferla- 
gasea

O uso da infusão de folhas 
eucalipto para combater o vicio 
do alcoolismo vae-se propagando 
muito na Bretanha, graças aos 
esforços de uma sociedade de 
beneficencia dos marinheiros.

Em janeiro de 1904, reparti 
ram-8'e quàsi âo acâso algumas 
dozes da citada infusão, quente e 
assnoârada, e os marinheiros tão 
saborosa a encontraram, qué,, seis 
semanas depois, os estabelecimen
tos da «Obra protetora dos ma
rinheiros», que assim se- denomi
na a sociedade em questão, ti
nham já  distribuído dezoito mil 
chávenas. de chá de eucalipto. 
Pois essa cifra quadruplicou no 
seguinte inverno, e hoje pede-se 
o eucalipto comò qualquer outra 
bebida agradavel.

A ’íém do assucar, como as fo
lhas São custam dinheiro, a infu
são constitue nm verdadeiro chá 
económico. Mas paia qúe se pos
sa beber com gôsto é preciso que 
seja befti preparado.

Em cada litró de agua ferven 
te, deitam-se cinco on seis folhas 
de eucalipto, de tamanho regular, 
deixando-se em infusão até que a 
agua esfrie o suficiente para se 
beber.

Convém atender a que a Co
cção e a infusão sejam pouco de
moradas. porque n’esse caso a 
bebida fica com um gôsto acre, 
amargo, muito desagradavel.

Não deitando muitas folhas, 
obtem-se um bom sucessor do 
chá ordinário, aromático e dota
do . de certas propriedades tera- 
peuticas como, por ezemplo, a 
de combater as febres.

ANNUNCIOS

para

11111 vapor que ofereça as comodi-
es que uma terra grande e 

ornercial como Aldegalega pos- 
Sa ezigir.

^ b o i n h a s  IV a l  l h e r
ada caixa dura mais de dois 

e.Zes e custa apenas 670 réis, 
endo ser procuradas no esta- 

e pcimento do sr. Martins, rua 
lega ° dos Reis> 145—Aldega

o  l i q u i d o  d s  8 2 S 8 0 0  ré is .

A l d e g a l e g a ,  2 0  d c  s e 

t e m b r o  d e  i q í 2 .
A  Comissão.

N O V O  M U N D O

Illust ração semanal 
C a d a  a n n o ,  2 v o l u m e s  

d e  m a i s  d e  5o o  p á g i n a s  e 

1 :000  i l í u s t r a ç õ e s ,  c a d a  

u m ,  p o r  2 $ 0 0 0  réis.

A s s i g n a - s e  na  P r a ç a  d e  

S.  B e n t o ,  2 8 - 1 . ° — L i s b ô a .

B IB L IO T H E C A
sssa m psa ^  m  ^  a
saes es sa W '  sa*® taa W 1 s T ®

Popular e Illustrada

Edição da casa A LFR ED O  DA- 
V ID , Encadernador 

30, 32, R. Serpa Pinto, 34, 36 
SJsífêa

j& isieria da Utevoluçao
jfr-anee^a 

A publicação mais barata que até 
agora se tem feito no paiz!!

réis cada volume brochado 
s©<n> réis cada volume en

cadernado em percalina

Em DOIS ELEGANTISSIMOZ VO
LUMES de 200 páginas em 8 .°, 
optimo papel, adornados de 
magnificas gravuras, que se
rão os primeiros da B IBLIO - 
THECA H ISTÓRICA. •

COMPANHIA FABRIL SINGER
P o r  Soo reis semanaes se adquirem aí cele

bres machinas S IlS G E R p a ra  coser. 
Pedidos a A U R É L I O  J O A O  D A  C R U Z ,  cobrador 

da casa a s í c o c k  «fc € . a e concessionário em Portu 
gal para a venda das ditas machinas.

Envia calalogvs a quem os desejar.

A L D E G A L E G A  f ®

M ER CEA RIA  1 /  DE MAIO
=  D E  —

JOSÉ VITORINO

N ’este estabelecimento ha sempre frescos os seguintes artigos: Queijos 
de diversas qualidades, assucares linos, manteiga de primeira qualidade, 
chá, café, etc., bem como presuntos, farinheiras, paios de lombo, chouri
ços de diversas qualidades, bacalhau, arroz, massas diversas, azeite, petro- 
ieo, sabáo de todas as qualidades da Companhia União, licores diversos, pão 
de íó, broínhas de casamento, cavaquinhas de Santo Antonio. Nunca es
quecidos, bisco;tos de manteiga e muitas outras qualidades de doces de 
prato e secos d'ovos e amêndoa proprios para as mais luxuosas mezas s 
muitos outros artigos tem este estabelecimento que enumeral-os aqui seria 
talvez impossível.

Todos os doces vêem dirétamente de Figueiró dos Vinhos.

T O N E I S

V e n d e m - s e  d o i s ,  d e  25 
p i p a s  c a d a  u n i ,  e m  b o m  

e s t a d o  d e  c a s t a n h o  e  m o 

i n o ,  e  u m  d e  p i n h o  p a r a  

m a s s a s .  T r a t a - s e  c o m  

O n o f r e  S i l v e r o - - A l d e g a l -

14  =  P R A Ç A  i . °  D E  M A I O  —  i 5

AGUA DAS CALDAS DE MONCHIQUE
Fa^ 0 chá. saborosíssimo. M uito agradavel ao paladar 

Melhora a digestão. Desperta 0 apetite. Regularisa 
o ventre. Aumenta a diurese. Cura as dispepsias. 

Tonifica o sistema nervoso. Baclereologica-  

menle pura. A  melhor agua de me\a 
—  alé hoje conhecida. —

598

I m

Bepòsifa geraí — 
Âltiegalega -

61, RUA IDOS CORREEIROS,
T E L , I íF ® ^ 'í2 3.VS

63

VAZILHAME
V e n d e m - s e  p e q u e n a s  e 

g r a n d e s  v a z i l h a s .  T r a t a - s e  

c o m  a v i u v a  d e  J o s é  B e l l o ,  

r u a  d o  N o r t e — A l d e g a l e 

g a .

V E N D E M - S E

T u n é i s  d e  4  p ip a s ,  o u  

a r r e n d . i - s e  a a d e g a  c o m  o s  

m e s m o s  e  l a g a r i ç a .  P a r a  

t r a t a r  c o m  J o s é  A n t o n i o  

P a u l a d a ,  R u a  d o  Q u a r t e l ,  

2 7 — A l d e g a l e g a .

aIgrãI cI êntõ
A  c o m i s s ã o  p r o m o t o r a  

d a s  s e s s õ e s  a n i m a t o g r a í i -  

e as  e m  b e n e f i c i o  d a s  f m i -  

l ias d o s  p r e s o s  n o s  ú l t i m o s  

a c o n t e c i m e n t o s  d e  j a n e i r o ,  

v e m  m u i t o  p e n h o r a d a  a- 

g r a d e c e r  á  E s t u d a n t i n a ,  a o  

G r u p o  In fa n t i l  e a  t o d a s  as  

p e s s o a s  q u e  p r e s t a r a m  o  

s e u  c o n c u r s o  e  a s s i s t i r a m  

a o  e s p é t á c u l o ,  s e n d o  o  

p r o d u t o  d a s  m e s m a s  s e s 

s õ e s  d e  c e n t o  e  n o v e  m i l  

s e i s c e n t o s  e  q u a r e n t a  r é i s .  

e  d e d u z i d a  a  d e s p e z a  f i c o u

A O  P U B L I C O
Previne-se o público em geral de que dentro de poucos dias aparecerá á 

venda 0 delicioso CASAIS em pacotes de diversas quantidades
e pelos preços da seguinte Tabela:

GAFÉ NACIONAL N.°l

Pacote de 60 gr. 
» 125 »
» 25o »
» Soo »
» 1 :ooo »

rs. 20 
» 40
» 80
» [60 
» 320

CAFÉ NACIONAL N.° 2 CAFÉ NACIONAL V  8

Pacote de 60 gr.
» » 125 »
» » 25o »
» » Soo »
» » 1:000 »

rs. 3o
» 55
» 115 
» 225 
» 45o

Pacote de 60 gr. rs. 35
125 » » 70
25o » » 140
5oo » » 275

1:000 » » 55o

Este café é composto de lotes de cafés de S. Thomé e Cabo Verde, e em 
virtude de um contrato especial feito com uma importante casa comercial de 
Lisbôa póde ser vendido pelos preços acima descritos, podendo-se, portanto, ga
rantir ao respeitável público, que 0

não contém géneros deteriorados, prejudiciaes á saude, como muitas vezes a- 
contece com outros que pelo diminuto preço por que são vendidos, os seus ven
dedores se veem obrigados a fazerem nm CAFE A R T IF IC IA L , misturando ce- 
reaes deteriorados e outros géneros que girejssdicaiu ga'aveB8BessÉe a saua- 
de- do <*»LBS5S!Sí5«í«»r.

O público, tendo a obrigação de respeitar a sua saude— a principal riqueza 
do ser humano—-nâo deve deixar de experimentar este café que é vendido a o s  
doaiaseilSos p o r  cs ia p rega d o s  h a b i l i t a d o s ,  0 que prova mais uma 
comodidade.

0 CAFÉ NACIONA álém de representar um grande beneficio para 
j j  a saude de todos que 0 tomarem, tem tambem 

0 |>2"ivS!cí;ío da ecoacoísaía, muito especialmente para as classes menos 
abastadas. _______________________________

Qualquer pedido poderá ser dirigido a ANTONIO  PACHECO, Rua do 
Quartel, n.c 48—Aldegalega do Ribatejo, onde se encontram instalados os ar
mazém e escritorio e que será pronta e escrupulosamente satisfeita para qual
quer parte do paiz

A  U L T I M A  N O V I D A D E  E M  C A F É

t = = a

CAFEÉ a S ã ® . 450 e 550 ré is  o k ilo !

Depositário exclusivo n’esta comarca do papel de fumar marca PAR A  TODOS 
€©s3lssi?es, cuasigssaçôes e eosaía p ro p d a



4 O DOMINGO

TIPO G KAIIÍ M0D1RNÁ
Esta casa acha-se devidamen

te habilitada a executar com a 
maior rapide\ e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes á sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelop- 
pes timbrados, memoranduns, 
facturas, prospectos,program-

BILHETES DE VISITA
Em cartão especial a 200, 3oo, 400, 5oo, 600 e 7 0 0  réis o cento.

Composiçãa e impressão òe jornaes em íobos os formatos para 0 que íem maíeriaí suír
ciente e maquinas apropriadas

R. ALM IRANTE CAISTDIDO DOS REIS, 126

mas, participações diversas, cir
culares, livros, varei commer- 
cial, rótulos para expediente de 
farmácia, etc., etc.

Impressões de luxo a côres, a 
ouro, prata, bronze e cobre.

Emcarrega-se de brochuras, 
cartonagens e encadernações.

DROGARIA CENTRAL
DE

A L D E G A L E G A
VIDA POLITICA

PO R

L U I Z  D A  C A M A R A  R E Y S

Preço por cada número 50 
réis. Assina-se por séries de 6 e 
de 12 números.

Redação e administração, rua 
da Palma, 24, 1.°

JLishôa

B I B L I O T H E C A  D E  E D U C A C O  M O D E R N A

Assim se intitula o décimo volume 
d’esta «Bibliotéca» e consiste um no 
tabilissimo estudo dos aspectos e fa
zes por que tem passado, através de 
todos os tempos, o culto do amor, 
ocupando-se. principalmente, das re
lações entre o amor e as ciências o 
cultas, ás quais elle tem sempre an
dado indissoluvelmente ligado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volume indicaremos os 
titulos de alguns cap tulos:

«Duas palavras sobre Ocultismo— 
As religiões e o amor— O amor e os 
anjos—Satanaz e o amor— Satanismo 
e demonolatría— A  posse diabólica— 
As cerimónias do Sabbat— A missa 
negra—A  redemção da mulher—Os 
bispos de Satanaz— O vampirismo — 
Os encantamentos— Os filtros afrodi
síacos—A  evocação dos m ortos—A 
arte talisinânica no am or—A  língua 
gem das flòres—A  adivinhação em a- 
m or—A astrologia e o amor—Os so
nhos e o amor— A  musica e a dança 
no amor».

Por este simples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
livro d'esta natureza. E ,  se acrescen
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
mundial— o doutor Em ilie Laurent e 
Paulo Nagour—concluiremos que lhe 
esiá reservado, em Portugal, um su
cesso táo legitimo como o que tem 
obtido em todos os paizes.

Preço de cada livro, em Portugal: 
brochado, 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis. 
Remetem-se, pelo correio, para to
das as terras, mediante a sua impor
tancia. Para o Brazil. acresce o porte 
e o registo. Pedidos á L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L . Calçada do Sacra
mento, ao Chiado, 44.— L IS B O A .

E N C Y C L O P E D I A

D A S  F A M I L I A S

•R ev is ta  i l l u s t r a d a  d e  ins

t r u c ç ã o  e  r e c r e i o .  A  p u b l i 

c a ç ã o  m a i s  uti l  e  e c o n ó m i 

c a  q u e  se  p u b l i c a  e m  P o r 

t u g a l .  R .  D i a r i o  d e  N o t i 

c ias ,  9 3 — Lisbôa.

fcs? -a  a  J  <*? f3? íf

Director— Ribeiro de Carvalho

VIRGENS DEPOIS 00 PAUTO
Raras vezes tera' apparecido em lingua portugueza um livro tão sugges 

tivo e interessante como este, V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , que cons 
titue o nôno volume da «Bibliotheca de Educação Moderna».

Trata se, de facto, de uma obra curiosissima de investigação histórica 
desde os tempos mais remotos da Humanidade até á época em que se for 
mou a lenda d* virgindade da mãe de Christo. mostrando que todos os mv 
thos e em todas as religiões os grandes heroes ou os grandes deuses erarv 
considerados sempre como tendo nascido de mulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em  resumo: trata se da historia das Immaculada; 
de todas as religiões.

Nas páginas d’esse livro, de uma erudição assombrosa e de uma encan 
tadora crítica histórica, são deliciosamente narradas tod,is as lendas de nas
cimentos miraculosos, a começar nas épocas mystenosas do Oriente onde i 
perfume da flôr do «lótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos da 
Virgens que os deuses soberanos mais apeteciam ...

Ha nas V IR G E N S  D E P  'IS  DO P A R  1 O narrativas de um encanto trá 
gico, outras de um delicioso sabôr romântico, outras ainda de uma obse- 
cante fé relig iosa... E  todas ellas. através dos tempos, constituem um ver
dadeira historia mythológica e religiosa, um estad. suggestivo á:êrca do 
culto das pedras fecundantes, do culto das plantas, do culto dos raios e dos 
ventos, do culto do Sol e das estrellas, do culto dos mortos e do culto dos 
animaes.

E  nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no livro V IR G E N S  
D E P O IS  DO P A R T O  nos mostram que todos os dógmas e ritos do Chris
tianismo foram copiados e imitados de outras religiões muito anteriores.

V olum es pub licado s
I — A E G R E JA  E  A  L IB E R D A D E ,  por Em ilio Bossi.
I I —S O C IA L IS M O  E  A N A R Q S U 1M O. por Amon
I I I — D Ç SC EN D EM O S  DO M ACACO? por Denoy.
I V —N Ã O  C R E IO  EM  D E U S , por Timótheon.
V —A  V ID A  N O S A S T R O S , por Flammarion.
V I— H IS T O R IA  D AS R E L IG IÕ E S ,  par D'01bac e Reinach.
V I I —A S  G R A N D E S  L E N D A S  DA H U M A N ID A D E , por Michaud d'Hu

E D U A R D O  F E R R E IR A  S C H IA P P A P 1E T R A

G r a n d e  s o r t i m e n t o  d e  

d r o g a s ,  p r o d u t o s  q u i m i c o s  e  f a r m a c ê u t i c o s

—=  P R E Ç O S  M O D I C O S  =—
3 =  P R A Ç A  D A  R E P U B L I C A  = 4

éffldegalega  6o?

» -ate* a&a.

LUZ ELÉTRICA

G R E G O R I O  <3IL_
E s ta  c a s a  é  a q u e  f a z  i n s t a l a ç õ e s  m a i s  b a r a t a s  e 

m a i s  p e r f e i t a s ,  e m p r e g a n d o  m a t e r i a l  d a  m e l h o r  qual i 

d a d e  e  l a m p a d a s  d e  f i l a m e n t o  m e t á l i c o  d a  u l t i m a  cria

ç ã o  i n d u s t r i a l ,  m a i s  e c o n ó m i c a s  n ò  c o n s u m o  d a  luz e 
r e s i s t e n t e s  a t o d a s  a s  t r e p i d a ç õ e s .

P e d e - s e  a  f i n e z a  d e  n ã o  f a z e r  i n s t a l a ç õ e s  s e m  que 

p r i m e i r o  v e j a m  o s  o r ç a m e n t o s  e  o  ó t i m o  m a t e r i a l  de 
e s t a  ca sa .

N a  m e s m a  e n c o n t r a - s e  á v e n d a :  a s s u c a r ,  arroz,  

m a n t e i g a  e  a l g u n s  o u t r o s  a r t i g o s  d e  m e r c e a r i a ,  tudo 

d e  f i n i s s im a  q u a l i d a d e  e  p o r  p r e ç o s  m ó d i c o s .

RUA. DA P R A Ç A —18
A L D E G A L E G A

miac.
V I I I— N A  A U R O R A  DO S E C U L O  X X ,  por Luiz Buchner.

Acatm de ap parecer o
I X —A S  V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , por Pierre Saintyves.
Preço de cada livro, em Portugal: brochado, 200 réis. Magnificamente

encadernado em percalina, 3oo réis. Remettem se. pelo correio, para todas 
as terras, mediante a siía importancia. Para o Brazil, accresce o rorte e 0 
registo. Pedidos á «Livraria Internacional», Calçada do Sacramento, ao 
Chiado, 44—L IS B O A .

li VEGETAL
A  medicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais prom 

pta. a mais barata e a menos perigosa. Com várias nomenclaturas, fórmuias 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os médicos receitam 
e as pharmacia-^ vendem sempre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas ião vulgares..que em qualqner quintal se en.ontram  sem custo E ’ 
uma industria legal, scientifica. necessaria. mas que só põoe existir pela ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E M E D IC I
N A  V E G E T A L  (ao alcance de todos) por Çarios Marques, é portanto, utii 
em todas as casas.— O i.» volume, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam as principaes enfermidades e a sua Cura pela therapentica ve 
getal», raizes, foihas. liòres e fructos, etc.— O 2.0 vol. tambem de 17O pág 
trata da «descripção botamea e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. (peio correio 220 rs.) e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Qs pedidos 
devem ser dirigidos ao editor,

F R A N C IS C O  S IL V A

CAZÂ COMERCIAL.‘V £ H
D E

SEBASTIÃO LEAL DA GAIA
C o l o s s a l  s o r t i m e n t o  d e  f a z e n d a s  d e  l ã  e  a lgodão  

p o r  p r e ç o s  r e d u z i d o s .

U n i c o  r e p r e s e n t a n t e  d a  c a s a  d a s  c é l e b r e s  machinas 

d e  c o s e r  M E M Ó R IA  e  d a s  a f a m a d a s  b i c y c l e t t e s  Clê- 
ment, Gnl^ner e  Memória  e  m o t o c y c l e t t e s  F. N .  4  cf 
l i n d r o s .

V e n d e  m a c h i n a s  d e  c o s e r  a  p r e s t a ç õ e s  semanaes 

d e  5o o  r é i s  e  a p r o m p t o  c o m  g r a n d e s  d e s c o n t o s .

A c c e s s o r i o s  p a r a  m a c h i n a s ,  o l e o ,  a g u l h a s ,  etc.

PA CAT.ILOGOK «R .IT IK

10 - R U A  DA CALÇADA- 1 2
A L B £G A L E (j À

ca m WaiVeabssdih aiasà

= * DE * =

J O Ã O  S O A R E S

cvYLonsir-uese sortimento de íaqendas 
la e algodão. íííolossal íorneeimenlo de ehapéos 

homem e criança em iodas as medidas.

A r t i g o s  d i v e r s o s  d e  F A N Q U E I R O  e R E T R O . Z E I R ^

P R E C O S  S E M  C O M P E T E N C IA

£ > ®

R u a  d e  S. B e n t o ,

i m m
2 16 -B

— ^Llua SZhniranle &andido des ^Fleis — $ 

raça da fFlepiibuea_ %

^ <$£.-- *30 Aíití* <4*5» Clê* <-,«* «tíks


